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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Por muito tempo o modelo de aprendizagem de forma tradicional vigorava nos 
centros de ensino, seja fundamental ou a nível de pós graduação. Entretanto educar não 
se limita a repassar informações ou mostrar apenas um caminho, mas é ajudar a pessoa 
a tomar consciência de si mesmo, dos outros e da sociedade. A abordagem centrada na 
pessoa ou aprendizagem significativa desenvolvida por Carl Rogers, diz respeito ao sentido 
vivenciado pela pessoa no processo de aprendizagem. Ao se afunilar o falar do ensino dentro 
dos cursos de pós-graduação Lato senso, grande parte dos professores ainda acreditam 
que é suficiente ensinar para aprender. Abordar a temática do professor significativo neste 
grupo é um desafio frente à visão mais tradicionalista do papel do docente e do discente 
em aprendizagem do ofício. Dessa forma, este relato apresenta caráter qualitativo-narrativo 
e procura destacar a relevância da aprendizagem significativa através das figuras dos 
professores significativos, rememorando professores que marcaram sua percepção daquilo 
que foi essencial e marcante. Diante das trocas de experiências, essa análise nos permite 
ver que os professores significativos muito significam na formação e no entendimento do que 
é ensinar e nas cicatrizes que podem deixar nos seus alunos, e como isso pode influenciar 
o seu processo formativo.
PALAVRAS-CHAVES: Docência. Professor significativo. Aprendizado.

TEACHING AND LEARNING: A REFLECTIVE ANALYSIS ON THE IMPORTANCE OF 

MEANINGFUL LEARNING

ABSTRACT: For a long time, the traditional model of learning was in force in teaching centers, 
be it fundamental or at the postgraduate level. However, educating is not limited to passing on 
information or showing just one way, but it is helping people to become aware of themselves, 
others and society. The person-centered approach or meaningful learning developed by 
Carl Rogers, concerns the sense experienced by the person in the learning process. When 
narrowing the teaching speech within the Lato sense postgraduate courses, most teachers 
still believe that teaching is enough to learn. Approach the theme of the significant teacher in 
this group is a challenge in view of the more traditionalist view of the role of the teacher and the 
student in learning the trade. Thus, this report has a qualitative-narrative character and seeks 
to highlight the relevance of meaningful learning through the figures of significant teachers, 
recalling teachers who marked their perception of what was essential and remarkable. In view 
of the exchange of experiences, this analysis allows us to see that important teachers mean 
a lot in training and in understanding what it is to teach and the scars they can leave on their 
students, and how it can influence their formative process.
KEYWORDS: Teaching. Meaningful teacher. Learning.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Por muito tempo o modelo de aprendizagem de forma tradicional, ou como chamado 
por Zimring (2010) intelectual, vigorava nos centros de ensino, seja fundamental ou a nível 
de pós graduação. A aprendizagem com foco intelectual é definida pelo autor como uma 
aprendizagem envolve apenas a mente, o raciocínio puro, sem relevância de sentimentos 
ou significados para a pessoa. Entretanto educar não se limita a repassar informações ou 
mostrar apenas um caminho, mas é ajudar a pessoa a tomar consciência de si mesmo, 
dos outros e da sociedade (KAMI, 1991).

A abordagem centrada na pessoa ou aprendizagem significativa desenvolvida 
por Carl Rogers (ROGERS, 1951), diz respeito ao sentido vivenciado pela pessoa no 
processo de aprendizagem. Nesse sentido, a aprendizagem significativa “combina o 
lógico e o intuitivo, o intelecto e os sentimentos, o conceito e a experiência, a ideia e 
o significado” (ZIMRING, 2010). Nesse tipo de abordagem a figura do professor sai da 
posição de detentor de toda a sapiência e passa a ser um facilitador, intermediador do 
conhecimento, o qual além da incumbência de instigador do conhecimento e da criticidade, 
é responsável pelo ambiente da sala, proporcionando um espaço aceitação incondicional, 
empatia, congruência e autenticidade. O autor faz uma analogia do conceito e bases de 
uma aprendizagem significativa com o desenvolver de uma planta:

Da mesma maneira que uma planta se desenvolve da melhor maneira que lhe é possível 
quando lhe são dadas as condições ideais (adubo, iluminação, água, terra, sombra 
etc.), as pessoas florescerão e alcançarão seu potencial se seu ambiente lhes for 
favorável. Entretanto, diferentemente de uma planta, o potencial de um ser humano não 
é unidirecional, e os seres humanos atualizam seu potencial de diferentes maneiras de 
acordo com suas influências de vida (ROGERS, 1959).

Ao se afunilar o falar do ensino dentro dos cursos de pós-graduação Lato senso, 
grande parte dos professores ainda acreditam que é suficiente ensinar para aprender. 
Abordar a temática do professor significativo neste grupo é um desafio frente à visão 
mais tradicionalista do papel do docente e do discente em aprendizagem do ofício. 
Trazer este assunto é necessário para fomentar a qualidade do magistério em formação 
e pode possibilitar estimulo ao professor em considerar os infinitos desfechos de suas 
ações pedagógicas como um grande passo para prosperar no ensino e a aprendizagem 
(OLIVEIRA, 2012).

Dessa forma, o presente relato procura destacar a relevância da aprendizagem 
significativa através das figuras dos professores significativos, rememorando professores 
que marcaram sua percepção daquilo que foi essencial e marcante, mesmo que fruto 
de uma reflexão mais madura aposteriori. Sendo de extrema importância destacar a 
contribuição desses indivíduos na construção de saberes e habilidades que perpassam 
o ambiente universitário. Compreender os aspectos da prática pedagógica através dessa 
narrativa facilita e contribui para aperfeiçoar a forma de ensino, configurando-se como 
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referência para nossa futura práxis.  

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo apresenta caráter qualitativo-narrativo e se originou a partir de discussões 
efetuadas dentro da disciplina de “Didática do Ensino Superior” ministrada no Programa 
de Pós Graduação em Nutrição e Saúde (PPGNS), na Universidade Estadual do Ceará, 
no ano de 2018.

Após ciclos de debate sobre o papel da universidade e do ensino superior no processo 
educativo bem como sobre o papel do professor dentro da pedagogia universitária, foi 
solicitado aos alunos da disciplina que elaborassem uma narrativa sobre um professor que 
tivesse sido marcante dentro de sua formação acadêmica na graduação. Posteriormente, 
os alunos deveriam relatar apenas os títulos de suas narrativas e, de acordo as aparentes 
semelhanças e diferenças entre os mesmos, se dividiram em grupos de afinidade sobre 
os possíveis conteúdos abordados.

Três grupos foram compostos apresentando as seguintes temáticas textuais: 1. Boas 
experiências de docência; 2. Situações desastrosas de aprendizado; e 3. Professores 
que foram além da didática em sala, mestres que foram significativos em seu processo 
formativo e que servem de exemplos a serem seguidos.

Os membros das equipes leram os textos entre si e conversaram a respeito das 
semelhanças que os seus textos apresentavam, assim a construção desse artigo foi se 
desenvolvendo a cada encontro e tendo como fundamento os relatos construídos pelos 
alunos. A cada aula, uma parte da discussão ia sendo elaborada e as percepções acerca 
do processo de construção também apresentaram valores para serem descritos nas 
categorias principais de discussão que se seguem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	A docência que vem do berço e vai além do lattes

Os saberes de formação inicial e acadêmica dos professores antecedem à formação 
profissional adquirida na universidade. Eles provêm da família e do contato com a escola 
primária ou secundária e têm uma influência que parte do contexto cultural e pessoal da 
formação do ser professor (SOUSA & SILVA,2015). Conforme estudo de Burnier et al 
(2007), as experiências vividas marcam a vida do sujeito a ponto de fazê-lo decidir-se 
ou não a formar-se professor. As diversas experiências vão moldando a subjetividade do 
professor: 

Esses elementos da subjetividade docente, por sua vez, estão marcados pelas 
experiências vividas pelos indivíduos ao longo de suas vidas, pelos discursos, pelas 



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 13 111

instituições e grupos aos quais tiveram acesso, participantes também da construção 
dos significados que esses docentes irão conferir às suas experiências em geral e à 
docência em particular. (BURNIER et al, 2007). 

No relato a aluna aborda sobre sua escolha pela docência. Após reflexãofoi 
percebido que esta possibilidade de profissão lhe permeia desde muito nova. Entretanto 
esse desejo somente se sedimentou como realidade por influência de uma professora em 
sua graduação:

“Fui criada em uma família de professores... minha mãe era professora universitária e eu 
sempre ia com ela para a universidade. Enquanto ela dava aula, eu ficava passeando 
pela universidade, observando os movimentos pelas secretarias e corredores. Entretanto, 
acredito que só passei a considerar a carreira de docente após entrar na graduação, e 
em especial, em um grupo de pesquisa”.

A educação superior, no Brasil, segue as determinações da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), Lei n.º 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996.  De acordo com a LDB, 
a educação superior tem como finalidade estimular a criação cultural, o desenvolvimento 
do espírito científico e o do pensamento reflexivo, incentivando o trabalho de pesquisa 
e investigação científica, com vistas ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da 
criação e difusão da cultura. Proporciona, dessa forma, o entendimento do homem e do 
meio em que vive (LDB 9394/96 – BRASIL,1996, Art. 43, incisos I e II) (RONCAGLIO, 
2004).

A pesquisa constitui-se como uma ponte entre o ensinar e o aprender, uma via de mão 
dupla; ponte esta que interliga o aluno, professor e a comunidade. Ferramenta poderosa 
de mudança, capaz de influenciar rumos e atitudes. Para Oliveri, Coutrim, Nunes, (2010) 
a pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento da autonomia do professor porque: 
a) permite articular conhecimento e ação como partes de um mesmo processo; b) tem 
como sujeitos os próprios implicados na prática que se investiga, superando a separação 
entre quem produz o conhecimento e quem atua como docente; c) possibilita modificar 
a maneira como os professores entendem e realizam a prática, criando condições para 
transformá-la. Na mesma linha de pensamento, afirma Freire (2008):

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram 
um no corpo do outro. Enquanto ensino, continuo buscando, reprocurando. Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 
ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 2008, p.29). 

Portanto é essencial a formação de docentes capazes não somente de repassar 
conhecimentos e teorias, mas que também auxiliem na formação de sujeitos críticos e 
reflexivos capacitados a tomar decisões e atitudes de maneira pensada (ANDRE, 2006). 
Acerca dessa contribuição do professor significativo no âmbito acadêmico e em habilidades 
que perpassam o acadêmico, uma das alunas afirmou:
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“Lembro como se fosse hoje, a professora chegou para mim no fim da aula: eu tenho um 
grupo de pesquisa em nutrição oncológica... nos reunimos todas as quartas no horário 
EF da tarde. Você teria interesse de participar? Desde então, já são 6 anos (e contando) 
que faço parte desse grupo de pesquisa! Nesses anos, já foram artigos publicados, 
viagens pelo Brasil (e fora do brasil) apresentando trabalhos, várias noites viradas 
organizando apresentações de artigos, etc. Mas isso foi só a questão “lattes” da coisa... 
como pessoa, acredito que me tornei mais responsável, critica, aprendi a trabalhar 
em equipe - “pesquisa não se faz só” ...aprendi com esta professora ensinamentos de 
nutrição e de vida...”. 

A educação se configura como um processo, onde surgem incertezas, eclodem 
mudanças e estimula-se o novo. Quando significativa ela deixa de ser o ensinamento 
de valores pré-estabelecidos e passa a ser um processo de formação para a vida em 
comunidade (SODRÉ, 2002). 

3.2	 O esperado de um professor

Afinal, o que é esperado de um professor? Ele deve ser apenas um “facilitador” 
para o aprendizado do aluno? Segundo Abraham Maslow (1975) eles podem ser 
agrupados em dois grandes grupos: os objetivistas, que acreditam na necessidade de 
perpassar conhecimentos “úteis” aos seus alunos, que ministram aulas-magnas, cheias 
de conteúdos mas que não abrem espaço para questionamentos ou discussões paralelas 
e, os subjetivistas, que consideram cada aluno com sua individualidade e experiências 
agregadas, que compreendem a necessidade de aquisição de conhecimento mas que 
fomentam este processo de acordo com a criatividade, necessidade e ritmo de cada 
indivíduo. 

Dentro deste quadro a didática escolhida por cada professor acaba influenciando 
na capacidade de aprendizagem do mesmo. Esta didática pode ser traduzida como a 
“técnica ou a arte de ensinar”. O caminho pelo qual o docente motiva a descoberta ativa 
por parte do aluno (BURKE, 2003). 

Praticamente todas as narrativas desenvolvidas abordaram sobre a temática da 
didática. Dentre os professorem significativos citados todos compreendiam a importância 
de associar a teoria com a prática. Libâneo (1994) afirma que:

O papel do professor é o de planejar, apurar e preparar os conteúdos, organizar tarefas, 
criar condições de estudo, isto é, o professor conduz as atividades de aprendizagem dos 
alunos com a finalidade de que estes se tornem sujeitos ativos da própria aprendizagem. 
Não existe ensino genuíno se o discente não desenvolve sua capacidade e habilidade 
mental, se não assimilam ativa e pessoalmente os conhecimentos ou se não conseguem 
aplicá-los, quer nos exercícios e verificações realizados em classe, ou na prática da 
vida. (LIBÂNEO, 1994).

Desta forma, falar sobre didática significativa no ensino superior dever ir além das 
metodologias tradicionais de docência. Um professor significativo é aquele que ultrapassa 
o esperado pelo aluno. Que quebra barreiras impostas pelas condições de educação e 
faz com que o sujeito se envolva no seu processo formativo, criando um raciocínio crítico, 
questionador e reflexivo sobre os conteúdos discutidos (PIMENTA et al, 2013). 
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Ao refletir sobre o desafio de escrever sobre o professor significativo uma aluna 
retornou em pensamentos ao período em que brincava de ser professora e trouxe a luz 
um papel tão importante que já reconhecia desde pequena e que é algo que precisamos 
rememorar ao tentar ir além e que pode quebrar barreiras impostas pelas condições de 
educação ou social mesmo que com recursos limitados:

“Ao lembrar de professores lembro que com 10 anos de idade, vendo que muitas crianças 
não iam pra escola e querendo estrear a lousa de giz nova, marcava aulas na calçada 
da minha casa e reproduzia os conteúdos que aprendia na escola, esse fato me lembrou 
que algumas dessas crianças estavam aprendendo a ler e tendo os primeiros contatos 
com aa vogais e as sílabas. Não há como mensurar quantas realidades mudaram e se 
efetivamente mudaram, mas ali naquele espaço todos podiam igual e apesar das idades 
diferentes cada um aprendia algo, foi emocionante essa recordação.”

Em outro relato fica evidente que para que o sujeito se envolva e perceba o seu 
processo formativo como algo importante a confiança é algo que deve ser estimulada: 

“Nesse processo aprendi a admirar a forma como tudo era conduzido na pesquisa e no 
grupo de estudos, a professora fazia com que eu me sentisse importante e extremamente 
necessária durante todo o processo da coleta de dados. A confiança depositada no 
desenvolvimento das atividades bem como todo o prazer e dedicação com que a 
professora sempre ensinou os processos me serviu de inspiração. Percebi ali que desde 
os primeiros semestres de faculdade podemos ser dignos de confiança e credibilidade 
e que essa confiança nos estimula e nos faz querer que as coisas deem cada vez mais 
certo”.

A confiança gerada abre espaço para o compartilhamento e para a troca entre 
indivíduos que se respeitam e que estão abertos a um novo olhar e uma nova perspectiva. 
Não é necessário a autoridade, a cada instante, fazer o discurso sobre sua existência, sobre 
si mesma. Certa de sua legitimidade, não há a necessidade de se reafirmar perguntando 
se “sabe com quem está falando?” (FREIRE, 1998). É possível perceber, no relato de 
uma das alunas, que ainda existe a impressão de que o professor é caracterizado pela 
superioridade acima descrita:

“Até aproximadamente a metade da minha graduação, eu tinha a impressão de que o 
professor era uma pessoa “distante” do aluno, um “ser superior”, alguém que estava ali 
para ensinar-nos apenas assuntos técnicos. Foi quando tive a oportunidade de conhecer 
esta professora. Fui ser sua aluna por acaso, não tive nenhuma indicação e nem tinha 
nenhum colega naquela pequena turma de dez alunos, mas fui. E foi decisivo para mim.”

Na medida em que o aluno mestrando conhece e vivencia este tipo de formação 
em sua graduação e/ou pós-graduação, ele sente-se motivado para ensinar também 
embasado neste raciocínio. Com isto, as condições estruturais para o ensinamento deixam 
ser tão significativas e ele consegue desenvolver uma didática própria que o caracterize 
no futuro também como um professor significativo na vida de seus alunos. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das trocas de experiências, essa análise nos permite ver que os professores 
significativos muito representam na formação, no entendimento do que é ensinar e nas 
cicatrizes que podem deixar nos seus alunos, além de como isso pode influenciar o seu 
processo formativo. A percepção da dimensão desse papel por parte do docente deve 
gerar uma constante autoavaliação, que perpassa por um instinto de responsabilidade 
intelectual, social e individual, responsabilidade essa que deve ser um guia para sua 
consciência e seu papel de formador.
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